
Caros amigos e companheiros do Movimento Orgânico, 

A Associação Brasileira de Agricultura Biodinâmica é a primeira ONG do sudeste do Brasil, 
atuando no desenvolvimento da agricultura biodinâmica, orgânica e agroecologia há 40 anos. 
Está sediada em Botucatu, onde ocupa um sítio-escola em área de 4,5 ha, cedido em comodato. 
Desde o início das atividades, a ABD é referência nacional na produção de sementes crioulas, 
com um banco de sementes de mais de 1500 acessos, na elaboração dos preparados 
biodinâmicos e na recuperação da paisagem. No local em que está, e por ser uma referência 
nacional e internacional, recebe visitantes de estudantes, agricultores, consumidores e 
entidades governamentais, sendo fonte de formação de inúmeros estagiários. A área original, 
degradada e sem mananciais, havia sido um pasto, tendo sido recuperada pela ABD ao ponto de 
apresentar atualmente uma rica biodiversidade de aves e mamíferos ameaçados de extinção, 
como o tamanduá bandeira, a lontra, o gato mourisco, o lobo Guará e outros animais. Onde não 
havia água, hoje brota uma fonte que deságua na bacia do Rio Pardo, com importante 
contribuição para a hidrografia da região. 

Para a ocupação da terra, entre 1995 e 2015 havia um contrato de comodato trienal com a 
Associação Beneficente Tobias. 

A partir de 2015, a empresa Hermes assumiu a área Demetria (que inclui a Associação 
Biodinâmica) e foi acertado um contrato de comodato de 4 anos, renovado em 2019. 

Desde o início do ano a ABD está em contato com a proprietária, para renovação do contrato de 
comodato, que tinha como vencimento o mês de agosto de 2023.  

Infelizmente, recebemos a confirmação de que o contrato de comodato da sede da ABD com a 
Hermes não será renovado.  

Fomos informados que há um empreendimento imobiliário para a área e que é preciso 
desocupar o imóvel ocupado pela ABD, para concretiza-lo. 

Conhecendo o engajamento dos parceiros da ABD, estamos solicitando que seja enviada uma 
carta de apoio para a manutenção desta importante área de formação e conservação. A carta 
deve ser endereçada à ABT e à Hermes e, idealmente, encaminhada aos demais parceiros que 
possam contribuir para a tarefa que nos une, que é atuar por uma agricultura viva. 

A ABD agradece, desde já, o apoio de todos. 


